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Resumo: Esta comunicação trata da análise de um teste de proficiência utilizado para
avaliar professores de inglês, e tem por objetivo apresentar evidências que possam assegurar a validação dos testes de leitura e de compreensão e produção escrita e oral do Exame de Proficiência para Professores de Línguas Estrangeiras – Inglês - EPPLE, que tem a finalidade específica de avaliar a proficiência linguístico-comunicativa de professores em cursos de Letras, formados ou em formação que atuam ou atuarão no cenário brasileiro. Após análise de documentos e estudos, constatamos que, em sua grande maioria, os cursos de Letras no Brasil não vêm cumprindo, de maneira satisfatória, o seu papel de formadores de professores de língua estrangeira. Uma ação indireta, nesse contexto seria a implementação de um exame de proficiência para esses professores, dada a importância que exames têm como instrumentos re-direcionadores de ensino/aprendizagem, servindo, assim, como referência de proficiência em língua inglesa. Ao se falar em avaliar a proficiência linguístico-comunicativa do professor de língua estrangeira, entendemos que a proficiência linguística do professor engloba o que se espera que os usuários da língua utilizem em contextos formais e informais, comuns à maioria dos falantes-usuários da língua. Além disso, o professor tem que dominar uma série de habilidades específicas, incluindo a competência metalinguística na terminologia dos tópicos discutidos pelo professor, além da competência discursiva para abordar o currículo e o gerenciamento do discurso da sala de aula. A pesquisa foi tratada como um estudo de caso, de caráter descritivo e exploratório, considerando para análise dados quantitativos e qualitativos, além da apresentação e discussão do construto do exame, os principais pressupostos teóricos que o sustentam, assim como algumas das implicações práticas que a oferta do instrumento produzirá entre os professores de inglês no Brasil, principalmente seu impacto e efeito retroativo positivo. 
Palavras-chave: avaliação. construto. professores de inglês. proficiência. validação.
Linha Temática:  Formação Inicial e Continuada de Professores (FP).
1 Introdução


A avaliação representa um importante desafio no trabalho realizado por professores e alunos, e vem despertando, nos últimos anos, crescente atenção daqueles que trabalham com educação, tanto no ensino superior como nos ensinos fundamental e médio.

No cenário nacional brasileiro dois grandes grupos de profissionais compõem o conjunto de professores de inglês como língua estrangeira (doravante ILE) que atuam em nossas escolas atualmente. Em número mais reduzido, temos profissionais bem formados com perfil considerado “ideal” de um professor de língua estrangeira: bom domínio do idioma (oral e escrito) e sólida formação pedagógica. A boa formação é, muitas vezes, devido a seu próprio esforço: alguns fazem intercâmbio, outros são alunos de escolas de idiomas e, voluntariamente são submetidos a exames de proficiência como os de Cambridge ESOL, Michigan English Test (MET), Test of English as a Foreign Language (TOEFL), International English Language Testing System (IELTS) entre outros.

O outro grupo é formado por professores oriundos de cursos de Letras que lhes proporcionaram, via de regra, poucas oportunidades de aprender o idioma e ter uma boa formação pedagógica. Os primeiros estão quase sempre em cursos livres de idiomas e os segundos foram alunos provenientes de escolas da rede oficial de ensino, e que podem ser descritos como até certo ponto inseguros em alguns momentos no uso da língua-alvo,  com enormes dificuldades de organizar seu material e a si próprios, em fazer inferências e interpretações, sempre a espera de instruções, e que tiveram contato bastante limitado e de forma precária com a língua estrangeira por fatores como espaço físico inadequado, salas numerosas, falta de materiais didáticos, e, principalmente despreparo dos professores; e, por conseguinte, alunos que geralmente saem da experiência de aprendizagem de Inglês nessas escolas, funcionalmente monolíngues, revelando inúmeras dificuldades na aprendizagem de língua estrangeira na faculdade. 

No cenário em que se insere o profissional da área de educação e, principalmente, o professor de língua estrangeira, os desafios e as exigências são inúmeros e alguns profissionais não se sentem preparados e reclamam da sua fraca formação inicial oferecida pelos cursos de Letras. Queixam-se da falta de oportunidades de aperfeiçoamento, e como já foi mencionado, admitem ter um nível de conhecimento linguístico limitado, diminuindo suas chances de melhorar sua prática docente.

Uma forma de tornar possível transformações nos cursos de Letras por meio de uma ação indireta, a médio prazo, foi a elaboração de um exame de proficiência para professores, na medida em que pode servir como referência de proficiência de língua inglesa. 

O EPPLE - Exame de Proficiência para Professores de Línguas Estrangeiras - tem a finalidade específica de avaliar a proficiência linguístico-comunicativa do professor de língua estrangeira, formado ou em formação que atua ou atuará no cenário brasileiro, reproduzindo tarefas que procuram avaliar as habilidades de compreensão e de produção em língua inglesa, nas modalidades escrita e oral, e classificar a proficiência linguística geral e especializada de professores licenciados em cursos de Letras, que incluam a habilitação em língua inglesa.  

Por ser um exame de proficiência, não tem vínculos com o passado, com a história específica das experiências de aprendizagem dos candidatos ao EPPLE, e seu conteúdo é definido baseando-se nas necessidades que o candidato tem de uso futuro da língua-alvo, sem uma preocupação de onde, quando e como essa língua foi adquirida.

Neste momento, cabe mencionar a existência de exames e testes de proficiência consagrados para avaliação da proficiência em língua inglesa, produzidos por organizações especializadas em avaliação e reconhecidas internacionalmente, tais como os exames de Cambridge ESOL (Inglaterra) e o teste TOEFL (EUA), dentre os mais conhecidos e utilizados no Brasil. Sem desconsiderarmos as contribuições desses exames, ou das organizações onde esses “exames internacionais” são produzidos - tanto na criação dos mesmos quanto na implementação no cenário mundial – inclusive no Brasil, nos preocupamos, contudo, com os graus de validade desses exames na área específica para professores de Inglês como Língua Estrangeira.
O Exame de Proficiência para Professores de Língua Estrangeira (EPPLE) é um exame de caráter comunicativo que objetiva avaliar a proficiência linguística oral e escrita do professor de língua estrangeira (pré ou em serviço) em termos de uso contextualizado da língua. Esse uso inclui ações realizadas pelos usuários que, por sua vez, desenvolvem um conjunto de competências gerais e, particularmente, de competências comunicativas nessa língua, em situações reais de ensino de língua estrangeira, tomando por base tanto o desempenho geral do candidato quanto o específico na execução das tarefas do exame. 
No desempenho geral, avalia-se o uso da língua para tratar de assuntos da vida cotidiana, e para interagir socialmente em contextos de ensino-aprendizagem dessa língua, de modo a possibilitar a participação efetiva em situações formais e informais, tanto na fala quanto na escrita. No desempenho específico avaliam-se o uso adequado da metalinguagem nos assuntos tratados pelo professor por meio de recortes de situações de ensino; a competência leitora para compreender textos que sejam de interesse a professores de línguas, o conhecimento textual para redigir textos de gêneros diversos para o contexto escolar, bem como a sua fala para gerenciar atividades didáticas em sala de aula.
Fazendo-se um cotejamento entre o construto e as tarefas apresentadas no exame podemos concluir que algumas características são próprias dos exames de caráter comunicativo como: ênfase na comunicação, por meio de situações reais de interação, por meio de instrumentos que busquem coletar amostras de tarefas que apresentem o uso real da língua, os conteúdos são autênticos e contextualizados, sendo que,  segundo Scaramucci (1999), o termo autêntico é utilizado em relação à linguagem artificial utilizada em livros didáticos e exames que apresentam uma linguagem modalizada;  os critérios de avaliação utilizados são holísticos, tomando como base o desempenho global do examinando dentro do desempenho do objetivo da comunicação a ser atingido, que serve como  parâmetro para correção da prova e o resultado da avaliação é expresso em faixas de proficiência.

O insumo apresentado no EPPLE traz amostras de que o professor precisa utilizar a língua integrando as competências linguística e comunicativa, como ocorre no dia a dia do professor, sendo que o candidato é avaliado pela sua capacidade de uso da língua em situações de vida real e de sala de aula. 
2 METODOLOGIA DE PESQUISA

Normalmente, ao se escolher um determinado método de pesquisa está implícita a escolha de um método adequado para responder ao questionamento que está sendo feito, o grau de controle que o investigador tem sobre o evento e o foco temporal. Assim, nesta pesquisa, dentre as possibilidades de escolha de estratégias para serem utilizadas, escolhemos primeiramente realizar uma pesquisa bibliográfica na área de Linguística Aplicada e na de Avaliação de Línguas, que resultou em levantamentos sobre os temas testes de proficiência e validação de testes, ambos relacionados ao foco principal deste estudo. Além disso, feitas as escolhas da instituição e dos grupos a serem pesquisados, bem como a definição das perguntas de pesquisa e objetivos, os procedimentos de pesquisa foram dirigidos para o levantamento e caracterização do teste de proficiência em língua inglesa e a apresentação do trabalho como um estudo de caso, com propósito descritivo e exploratório, desenvolvido a partir de análise qualitativa e quantitativa dos dados. Os participantes desta pesquisa são oriundos de cursos de Letras de universidades públicas distribuídas em três regiões do Brasil: norte, centro-oeste e sudeste. 
3 CARACTERIZAÇÃO DO EXAME
A primeira parte do teste escrito, denominada de Seção 1, é constituída de um texto relacionado à educação em língua estrangeira e 8 questões de entendimento, com pesos diferentes para cada uma delas, num total de 15 pontos. 

Considerando-se a leitura, a avaliação de ler textos em língua estrangeira tem despertado interesse de muitos pesquisadores na área de línguas.  Muitos autores colocam a seguinte questão: a leitura em língua estrangeira é um problema mais próximo do escopo da leitura ou do escopo da língua? Segundo Alderson, (1984, p.24) “fica cada vez mais evidente que a leitura em L2/LE é um problema de língua para os níveis mais básicos de competência linguística na língua estrangeira”. Em pesquisas relacionadas ao termo, surgem duas tendências no modo de conceber o processamento da leitura: uma aborda a leitura como uma atividade subdividida em habilidades e conhecimento, levando em consideração os processos cognitivos subjacentes à atividade, enquanto a outra vê a leitura como uso de estratégias.

No teste em questão, optou-se por questões estruturadas, de múltipla escolha devido as suas vantagens da identificação da intenção e do ponto de vista do autor, informações literais e inferenciais, significado contextual de palavras, ideias ou expressões, formas linguísticas, porém, nesta versão ainda há a presença de duas questões não estruturadas, de forma que pudéssemos perceber as variabilidades e nuances em torno de respostas de cunho gramatical e interpretativo.  

As habilidades que foram avaliadas nessas 8 questões foram: desenvolver uma compreensão geral e específica do texto; identificar elementos de um texto que fazem referência à forma e à construção de sentidos ao mesmo tempo; fazer inferências lexicais; responder a questões de textos em formato dissertativo na língua-alvo; elaborar perguntas a partir de um texto lido, desenvolvendo habilidades de compreensão e produção.  

A seção 2 do teste escrito apresenta questões de identificação de desvios em produções escritas de alunos que estão aprendendo uma língua estrangeira, sem ser identificado se o aluno é iniciante no aprendizado da língua, ou está em níveis mais avançados. O candidato terá que identificar e corrigir o desvio gramatical e em seguida elaborar uma explicação que identifique e corrija esses desvios. O valor desta seção é de 20 pontos, sendo que cada item tem o mesmo valor: 2 pontos.

Elder (1994) e Martins (2005) apontam que o domínio de uso da língua específico do  professor, que é aquele que vai “além de tudo aquilo que os falantes não profissionais do ensino são capazes de realizar indicam que a proficiência do professor de língua estrangeira  apresenta pelo menos quatro aspectos centrais: (a) a capacidade para usar a língua-alvo tanto como meio quanto como objeto de ensino; (b) a capacidade para modificar o insumo para que seja compreensível ao aprendiz; (c) a capacidade para produzir insumo estruturado e adequado; e (d) a capacidade para falar sobre a forma e uso da língua por meio da própria língua (metalinguagem).
A última seção do teste é dedicada à produção escrita, em que o candidato é instruído a dar continuidade a um texto, colocando sua opinião e apresentando argumentos que apoiem essa opinião. Nesta tarefa, é estabelecido um número mínimo de 300 palavras e um máximo de 350. Todo conteúdo escrito poderá ser alterado até o momento em que o exame seja finalizado.  O objetivo da tarefa é de redigir textos em gêneros condizentes com o trabalho do professor: carta de apresentação, e-mail, relatórios, texto argumentativo, carta de recomendação. O valor desta parte é de 15 pontos. 

CONCLUSÕES

Um exame de proficiência para professores poderia  funcionar  como um pré-requisito para a contratação de profissionais da área, em todos os ambientes em que a língua inglesa fosse ensinada, principalmente na rede pública, pois é aí que temos a maior concentração de alunos e professores, causando, dessa forma, um efeito-retroativo, por fazer com que egressos de cursos de Letras, ou professores que já se graduaram há mais tempo,  se preparem para preencher esse pré-requisito, além de fazer com que os alunos dos cursos de Letras comecem a se dedicar com mais afinco às disciplinas de língua inglesa, gerando uma exigência maior de seus professores e coordenadores, podendo potencialmente influenciar também o aluno do ensino médio e até do fundamental. 
Além de tudo, um  exame de proficiência  funcionaria como: a) uma certificação - uma maneira de comprovar, para fins educacionais e profissionais, a proficiência do professor em inglês; b) uma contribuição para a carreira desse profissional, fornecendo um parâmetro (benchmark) para seu crescimento profissional e pessoal a partir de uma análise de seu desempenho, fornecendo, assim, elementos de uma boa prática de ensino; c) uma representação realista da competência do profissional, tornando seu  trabalho mais visível para coordenadores e diretores, fornecendo  um quadro real para seleção desses profissionais, plano de carreira e uma revisão de seu desempenho; d) uma forma de promover a  imagem pública do ensino de Inglês como língua estrangeira nas escolas da rede pública, particulares e centros de idiomas.
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